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NOTA OFICIAL 
 
    
O Sindicato Nacional dos Servidores do Ministério das Relações Exteriores (Sinditamaraty) 
vem a público manifestar profunda preocupação com a eventual contratação de assessor fora 
dos quadros do MRE, conforme veiculado pela imprensa. 
 
A admissão no Ministério das Relações Exteriores (MRE) de pessoas alheias às carreiras do 
Serviço Exterior Brasileiro (SEB) representaria atentado à própria política externa nacional, 
tradicionalmente formulada por quadros formados, treinados e qualificados nas melhores 
práticas de defesa dos interesses nacionais, em consonância com o papel do Brasil na 
comunidade internacional. 
 
A preocupação com a eventual nomeação é agravada pelo risco de ver integrar em nosso foro 
elemento de dupla nacionalidade, notoriamente próximo ao governo estrangeiro, e, 
naturalmente, comprometido com interesses desvinculados dos nossos. A intenção de trazer 
alguém estranho aos quadros do MRE trai o propósito de contemplar interesses alheios aos 
objetivos do País. 
 
É falaciosa a alegação de que tal nomeação poderia ser útil ao ministério ao trazer pessoas de 
perfil técnico: nossos quadros têm amplo conhecimento técnico nas mais diversas áreas e, 
além disso, contam sempre, nas negociações de escopo internacional, com profissionais 
igualmente experientes de outras instâncias do serviço público. 
 
A medida tornaria vulnerável toda a política exterior do Brasil, ameaçando, pois, a 
independência e, ipso facto, a soberania nacional. A própria ideia desprestigia o Serviço 
Exterior Brasileiro e envergonha a tradição diplomática nacional. O intento conspurcaria a 
direção da política externa brasileira, com vício de desvio de finalidade. 
 
Tendo em vista a instabilidade e a apreensão que uma notícia dessa natureza carrega para o 
ambiente profissional, o Sinditamaraty convida o ministro Ernesto Araújo a reiterar 
publicamente que se mantêm idênticos os parâmetros de nomeação para cargos em comissão 
e funções de chefia no MRE, assim como o fez em janeiro de 2019. 
 
O Sindicato segue mobilizado em sua defesa da profissionalização dos quadros do Itamaraty, 
com a necessária especialização e modernização nas melhores práticas profissionais. 
 
  
 
 
 
 



A entidade permanece alerta na prevenção de medidas que possam ameaçar as conquistas 
obtidas e pugna pela prevalência dos interesses do Brasil.  

 
 

Brasília, 15 de junho de 2020 


